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Câmara Municipal de São Caetano do Sul

Senhor Presidente,

PROJETO DE LEI

"ALTERA O ARTIGO 4º DA LEI Nº 

4.068, DE 07 DE JUNHO DE 2002, QUE 

DISPÕE SOBRE O CONTROLE DE 

ZOONOSES NO MUNICÍPIO DE SÃO 

CAETANO DO SUL E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS."

Art. 1º Fica alterada a redação do art. 4º da Lei nº 4.068, de 07 de 

junho de 2002, que passa a vigorar com o seguinte teor:

"Art. 4º Aos cães guias, utilizados por pessoas com deficiência visual e 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) é permitido livre acesso a 

todo e qualquer estabelecimento comercial ou público, bem como aos 

meios de transporte." 

Art. 2º As despesas decorrentes da execução da presente Lei correrão 

por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se 

necessário.

Art. 3º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
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.

Justificativa

Este projeto de lei visa incluir o portador de 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) na lei, garantindo livre acesso à 

utilização do cão guia.

O autismo é uma síndrome que afeta a capacidade de 

comunicação, interação e comportamento. O transtorno pode se 

manifestar em diferentes intensidades, mas de um modo geral, os 

autistas não reagem bem em algumas situações, como ambientes muito 

barulhentos ou estressantes. A reação a esses cenários varia de pessoa 

para pessoa, mas a insegurança, medo e desconforto sentidos são 

sempre prejudiciais tanto para o autista quanto para aqueles que com 

ele convivem.

Mas a vida dessas pessoas pode ser melhor com o 

auxílio de fiéis ajudantes: os cães de assistência. São chamados cães de 

assistência ou cães de serviço aqueles que, por meio de treinamento 

profissional, adquirem características e habilidades que proporcionam 

a melhoria da autonomia das pessoas com alguma deficiência ou 

transtorno, como o autismo. Esses animais auxiliam os donos de duas 

maneiras: com o apoio físico e emocional.  

Os cães de assistência mais conhecidos são os 

cães-guia, que se tornam importantes aliados dos deficientes visuais. 

Por meio de treinamentos, esses animais aprendem a obedecer 
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comandos e proporcionam mais mobilidade e independência aos 

donos.

Mas, no caso dos que são treinados para ajudar 

pessoas autistas, os animais também têm um papel muito importante, 

pois ajudam a pessoa com TEA a desempenhar funções que podem ser 

consideradas um desafio, como interagir com outras pessoas em 

ambientes públicos, por exemplo. Além disso, a relação 

“humano-animal” costuma ser marcada por confiança e sentimento de 

segurança do autista em relação ao cachorro. A companhia do animal 

também pode, em muitos casos, contribuir com a diminuição da 

ansiedade dos autistas.

Alguns cães de serviço para autistas, inclusive, 

recebem treinamento que os capacita a reconhecer e interromper de 

maneira suave alguns comportamentos auto-prejudiciais ou até ajudar 

a cessar colapsos emocionais. Por exemplo: em resposta a sinais de 

ansiedade ou agitação, algumas ações do cão como encostar-se  

suavemente no autista pode aliviar o sintoma.

O autismo ainda é um tema a ser explorado, mas as 

virtudes dos cães já são bem conhecidas: lealdade, companheirismo e 

amor, características que podem transformar vidas.

Plenário dos Autonomistas, 13 de maio de 2019.

 
UBIRATAN RIBEIRO FIGUEIREDO

(UBIRATAN FIGUEIREDO DA ONG)

VEREADOR 
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